
BRASÍLIA EM RISCO

O que os números da 

criminalidade dizem? O que os cidadãos 
percebem? O que a cidade perde?



Se você torturar os dados 
por tempo suficiente, eles 
confessam

(Ronald Coase, economista britânico)



CRIMINALIDADE NO BRASIL
• O Brasil atingiu a marca recorde de 59.627 mil

homicídios em 2014, uma alta de 21,9% em
comparação aos 48.909 óbitos registrados em 2003
(Mapa da Violência).

• Média de 29,1 para cada grupo de 100 mil habitantes
também é a maior já registrada na história do país, e
representa uma alta de 10% em comparação à média
de 26,5 registrada em 2004 (Mapa da Violência).

• Os homicídios no Brasil representam mais de 10% dos
homicídios registrados no mundo e colocam o país
como o maior em número absoluto de homicídios.



Fonte: MAPA DA VIOLÊNCIA 2016



CRIMINALIDADE NO DF
• De janeiro a julho de 2016 a polícia brasiliense registrou 334

homicídios, 28 latrocínios e quatro mortes causadas por lesão
corporal nas 31 regiões administrativas que formam o DF. Em
média, foram quase duas execuções por dia. Isso representa 20
assassinatos por grupo de 100 mil habitantes/ano.

• Esse índice é quase o dobro de São Paulo, a maior cidade da
América Latina, que registra 11 homicídios, latrocínios e lesões
fatais por grupo de 100 mil por ano.

• A taxa está longe da contabilizada em um dos estados menos
violentos do país, Santa Catarina, que registra 12 assassinatos
por grupo de 100 mil habitantes/ano. Em alguns lugares, as
estatísticas no Distrito Federal são próximas às registradas por
alguns dos países mais violentos do mundo, como Nicarágua e El
Salvador. (Congresso em Foco)



Fonte: CONGRESSO EM FOCO



R. Administrativas do DF com taxas maiores 
que das regiões mais violentas do Brasil

RA 07_PARANOA 53 100,0



• Cidade mais letal do país = Mata de São João 
(Bahia) com a taxa média de 102,9 mortes por 
armas de fogo para cada 100 mil habitantes 
(MAPA DA VIOLÊNCIA)

• Paranoá = 111,1 ocorrências para cada 100 
mil habitantes, em 2014, e 100 ocorrências 
para cada 100 mil habitantes, em 2015 (SSP).

• Santa Maria segue a segunda região mais 
violenta, com 40,7 ocorrências para cada 100 
mil habitantes



Fonte: MAPA DA VIOLÊNCIA



Fonte: SINESP

Considerando pessoas mortas, que podem ser mais num único registro policial



MÉDIA DE 600 REGISTROS/ANO

Fonte: SSP



REDUÇÃO E CONTRADIÇÕES

Fonte: SSP/IBGE



Fonte: 10º RELATÓRIO ANUAL DO FBSP



PCDF, INVESTIGAÇÃO E REDUÇÃO 
DE HOMICÍDIOS 2014/2015

• O 10º Anuário Brasileiro de Segurança Pública, que será lançado nesta
quinta-feira (03/11) pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, indica
que, somente no ano passado, 58.383 brasileiros foram assassinados em
nosso país. Morre mais gente no Brasil do que na Síria, por exemplo, que
enfrenta uma guerra, com bombardeiros constantes. No caso do Distrito
Federal, no entanto, houve uma redução de 13% no número de
homicídios em 2015, em relação a 2014.

• Para o ex-secretário de Segurança Pública e Paz Social Arthur Trindade, o
mérito se deve ao trabalho de investigação e inteligência realizado pela
Polícia Civil em 2015. Ele diz que havia foco e coordenação, coisa que não
existe mais. Um ano depois de deixar o cargo, Trindade acredita que o
governo Rollemberg abandonou a política de segurança.

• Fonte: Correio Brasiliense. http://blogs.correiobraziliense.com.br/cbpoder/6332-2/



ROUBO DE VEÍCULO, TAXA QUASE O 
DOBRO DA NACIONAL

Fonte: SINESP



Fonte: SINESP



Fonte: SSP

REDUÇÃO 2015/2014, AINDA MAIOR DO 
QUE VARIAÇÕES DE ANOS ANTERIORES



EM ROUBO DE VEÍCULO A TAXA DE REGISTROS POR 
100 MIL HAB. DOBROU EM 16 ANOS 

Fonte: SSP



ROUBO DE VEÍCULO - DF SUPERA TAXAS DE SP

Fonte: SINESP



LATROCÍNIOS

Fonte: SINESP



EM LATROCÍNIO A TAXA DO DF É 
DOBRO DA DO BRASIL

Fonte: SINESP





ROUBO A TRANSEUNTE, DIREITO 
DE IR VIR AMEAÇADO?

Fonte: SSP



100% DE CRESCIMENTO EM 16 ANOS, 
QUE NEGÓCIO É ESSE?

Fonte: SSP



ONDE OS BRASILENSES SÃO MAIS ASSALTADOS

Fonte: SSP



ROUBO, OUTRO TRISTE RECORDE DO PAÍS 
E DO DISTRITO FEDERAL

• O Brasil tem a terceira maior taxa de roubos registrada na
América Latina, segundo relatório do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) sobre a violência na
região divulgado nesta terça-feira (12).

• Dados de 2011 utilizados pelo relatório apontam uma taxa de
roubos a cada 100 mil habitantes no Brasil de 572,7. Entre os
18 países analisados, apenas Argentina (973,3 roubos a cada
100 mil habitantes) e México (688 a cada 100 mil habitantes)
registraram números maiores (G1/PNUD).

• Em Brasília, em 2011, a taxa de roubos a cada 100 mil
habitantes no Brasil foi de 629,9. Em 2015, passou para
1.038,8. (SSP-DF)



EM 16 ANOS, A CRIMINALIDADE CONTRA O 
PATRIMÔNIO - CCP CRESCEU CERCA 75%, ENQUANTO 

POPULAÇÃO 42%

Fonte: SSP



Comparando 
2015 e 2016, até 
o mês de 
setembro, houve 
aumento de 13% 
do total de 
registros



CRIME E ECONOMIA, VARIÁVEIS 
DEPENDENTES 

• Tudo isso implica em custos financeiros. De acordo
com o PNUD, as altas taxas de crime prejudicam a
economia local e impedem que os países se
desenvolvam mais.

• Segundo o estudo, se a taxa de homicídios estivesse
em níveis aceitáveis, a região poderia ter tido um
Produto Interno Bruto (IB) 0,5% maior em 2009 – o
que representaria um ganho potencial de US$ 24
bilhões (quase R$ 55 bilhões). (G1/PNUD).

• No DF , quanto custa a violência?



Na Região Centro-Oeste, a sensação de
segurança também é relativamente alta (116
por mil, acima da média nacional), com um
gasto em segurança pública acima da média
nacional. A uma taxa de homicídio doloso está
igualmente acima da média (IPEA, SISP –
2010).

O DF está nesse meio, como elevada
sensação de insegurança, altas taxas de
violência e gasto em segurança
desproporcional.



DESCONTROLE DA CRIMINALIDADE NO DF, 
CASO DE SEGURANÇA NACIONAL

• O DF abriga a Capital Federal, com a sede de diversos 
órgãos públicos federais, embaixadas, 
representações estrangeiras, entre outras 
organizações nacionais e internacionais; 

• Interesses estratégicos da nação não poderiam estar 
ameaçados pela criminalidade comum ou 
organizada;

• Por ser Capital do Brasil deveria passar credibilidade 
para o restante do país, em especial no quesito 
segurança pública.



ALGUMAS CONCLUSÕES
• não tem reduzido densamente nos últimos 

anos;

• é uma síntese da crise da criminalidade em 
todo o país;

• é um problema político que ultrapassa as 
fronteiras da capital e aponta risco para 
própria segurança nacional;

• é consequência de diversas políticas de 
segurança mal sucedidas ou falta de 
políticas;

• em parte, é resultado da desvalorização das 
polícias, principalmente da investigativa que 
tem perdido sua capacidade de dissuadir o 
crime eficazmente.  

A criminalidade de Brasília


